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Resumo: Um dos procedimentos utilizados no manejo agroecológico são os preparados ho-
meopáticos. O objetivo do trabalho foi avaliar a resposta de soluções do solo a nove prepa-
rações homeopáticas. Foi adotado, em todos os experimentos o delineamento inteiramente
casualizado, 4 repetições, com onze tratamentos que consistiram em: Controle (sem aplica-
ção),  Lycopodium, Nux vomica,  Carbo vegetabilis,  Alumina,  Pyrogenium, Natrum muriati-
cum, Calcarea carbonica, Arnica montana, Sulphur, Água Destilada Dinamizada, todos apli-
cados na dinamização 7CH. As variáveis avaliadas foram a condutividade elétrica (CE) e o
potencial hidrogeniônico (pH). As variáveis pH e C.E. foram afetadas pelas preparações ho-
meopáticas. As respostas variaram em função do tipo de argila do solo.
Palavras-chave: Altas Diluições; Tratamento da água; Condutividade Elétrica da água; sis-
temas agroecológicos.

Abstract: One of the tools used in agroecologic are homeopathic preparations. The objective
was to evaluate the response of soil solutions to nine homeopathic preparations. The experi-
mental design was the completely randomized, four replicates, 44 plots, eleven treatments:
control (no application),  Lycopodium,  Nux vomica,  Carbo vegetabilis,  Alumina,  Pyrogenium,
Natrum muriaticum,  Calcarea carbonica ,  Arnica montana,  Sulphur, Distilled Water Dinami-
zed, all applied in 7CH. The variables evaluated were electrical conductivity (EC) and hydro-
gen potential (pH). The pH and EC was affected by homeopathic preparations. The respon-
ses vary depending on clay type of the soil. 
Keywords:  High Dilutions;  Water Treatment;  Water Electrical  Conductivity;  agroecological
systems 

Introdução
Em sistemas agroecólogicos a manutenção da fertilidade do solo deve ser alcança-
da e mantida através do aporte de matéria orgânica  (FONTANETTI, 2006). Desta
forma os nutrientes são disponibilizados de forma gradativa para solução do solo. A
solução do solo atua na retenção de substâncias pela fase sólida, como precipita-
ção-dissolução, adsorção-desorção e troca iônica. São essas reações que determi-
nam a atividade das diversas substancias no solo (ESSINGTON, 2004). A composi-
ção química da solução do solo possibilita entendimento das modificações conse-
quentes da agricultura (CAMPBELL et al., 1986).

Uma das ferramentas utilizadas no manejo agroecológico são os preparados homeo-
páticos. Na experimentação homeopática, princípio da Homeopatia, os sinais causa-
dos no experimentador são denominados patogenesia. A patogenesia direciona a
escolha  da  preparação  homeopática,  de  acordo  com  o  princípio  da  similitude.
(VITHOULKAS, 1980). 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar a resposta de soluções do solo a nove pre-
parações homeopáticas.

Materiais e Métodos
Foram conduzidos  três  experimentos  no  Laboratório  de  Homeopatia  de  Solos  e
Água, do Departamento de Fitotecnia, na Universidade Federal de Viçosa. Os expe-
rimentos diferiram quanto às argilas utilizadas no preparo da solução do solo. Foram
utilizadas três argilas: verde, branca e amarela.

Foi adotado, em todos os experimentos o delineamento inteiramente casualizado, 4
repetições, com onze tratamentos que consistiram em: Controle (sem aplicação), Ly-
copodium,  Nux vomica,  Carbo vegetabilis,  Alumina,  Pyrogenium,  Natrum muriati-
cum, Calcarea carbonica, Arnica montana, Sulphur, Água Destilada Dinamizada, to-
dos aplicados na dinamização 7CH.

No preparo das soluções de solo, em três béqueres contendo cada um 2900 ml de
água desmineralizada, foi adicionado respectivamente 145g de argila verde; 14,5g
de argila branca e 14,5g de argila amarela. Após 24h de decantação, foi retirada a
solução sobrenadante e adicionadas alíquotas de 60 ml da solução em frascos de
borosilicato com capacidade de 80 ml, os quais constituíram as parcelas experimen-
tais. Em cada parcela foram aplicadas 5 gotas dos tratamentos, exceto no controle.
O pH inicial da solução do solo, após a decantação era de 8,2.

Após 24 horas, 48 horas e 72 horas da aplicação dos tratamentos foram medidos:
condutividade elétrica (C.E.) pelo condutivímetro, modelo DM -32 e o pH pelo poten-
ciômetro, modelo DM-23. Os dados foram processados estatisticamente pela análise
de variância no programa SAEG 9.1 (2007) e as médias interpretadas pelo teste Tu-
key a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussões
As preparações homeopáticas causaram mudanças no pH e na C.E. da solução de
solo de argila verde durante o período experimental. Após 24 horas da aplicação dos
tratamentos, as preparações homeopáticas Lycopodium e Carbo vegetabilis aumen-
taram significativamente o pH da solução. O aumento do pH na solução de solo com
Lycopodium foi significativamente maior que os demais tratamentos durante todo o
período experimental. Após 48 e 72 horas também houve aumento do pH causado
por Nux vomica (Tabela 1). A C.E aumentou apenas no tratamento Lycopodium e o
efeito foi persistente até 72 horas após.

Na solução do solo de argila branca, os preparados homeopáticos causaram mudan-
ça no pH durante o período experimental. Entretanto, a C.E foi alterada 72 horas
após aplicação dos tratamentos.

O  Lycopodium aumentou o pH da solução durante todo o período experimental.
Após 24 horas Nux vomica aumentou o pH. Após 48 horas todas as preparações ho-
meopáticas aumentaram o pH, com destaque Lycopodium,  Nux vomica,  Carbo ve-
getabilis,  Alumina e Pyrogenium. Após 72 horas Lycopodium,  Nux vomica e Carbo
vegetabilis aumentaram  estatisticamente o pH (Tabela 2).
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Tabela 1- Valores médios do pH e Condutividade Elétrica nos tempos 24 horas (pH1,
CE1), 48 horas (pH2, CE2) e 72 horas (pH3, CE3) após a aplicação dos tratamentos
na solução de solo de argila verde. Viçosa/MG. 2011.

Tratamentos pH1 CE1 pH2 CE2 pH3 CE3

Lycopodium 7CH 9,0A 259,1A 8,9A 250,0A 8,9A 293,7A

Nux vomica 7CH 8,1B 208,5B 8,5B 216,2B 8,7A 217,5B

Carbo vegetabilis 7CH 9,0A 215,4B 8,0CD 218,7B 8,2B 222,6B

Alumina 7CH 8,2B 205,6B 7,8DE 208,4B 8,1BC 213,0B

Pyrogenium 7CH 7,8BC 206,2B 7,8DE 207,5B 7,9CD 208,3B

Natrum muriaticum 7CH 7,6C 205,4B 7,8DE 207,7B 7,8CD 208,6B

Calcarea carbonica 7CH 7,6C 206,7B 7,8BE 206,3B 7,8D 208,9B

Arnica 7CH 7,6C 204,9B 7,7E 207,6B 7,8D 207,6B

Sulphur 7CH 7,5C 204,5B 7,7E 208,1B 7,8CD 206,8B

Água Destilada 7CH 7,9BC 204,3B 7,9CDE 206,7B 7,9CD 204,7B

Água destilada (Controle) 8,2B 207,6B 8,1C 209,6B 8,0BC 209,6B

As médias, seguidas de pelo menos uma mesma letra na coluna, não diferem entre
si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.

Na solução do solo de argila branca, os preparados homeopáticos causaram mudan-
ça no pH durante o período experimental. Entretanto, a C.E foi alterada 72 horas
após aplicação dos tratamentos.

O  Lycopodium aumentou o pH da solução durante todo o período experimental.
Após 24 horas Nux vomica aumentou o pH. Após 48 horas todas as preparações ho-
meopáticas aumentaram o pH, com destaque Lycopodium,  Nux vomica,  Carbo ve-
getabilis,  Alumina e Pyrogenium. Após 72 horas Lycopodium,  Nux vomica e Carbo
vegetabilis aumentaram  estatisticamente o pH (Tabela 3).

A CE da solução de solo de argila branca foi aumentada pelo Lycopodium e o sinal
surgiu 72 horas após a aplicação (Tabela 3).

Tabela 2- Valores médios do pH e Condutividade Elétrica 24 horas (pH1, CE1), 48
horas (pH2,  CE2)  e  72  horas  (pH3,  CE3)  após a  aplicação dos tratamentos  na
solução de solo de argila branca. Viçosa/MG. 2011.
Tratamentos pH1 CE1 pH2 CE2 pH3 CE3
Lycopodium 7CH 8,0A 62,9A 9,2A 63,7A 8,9A 95,7A
Nux vomica 7CH 7,7B 61,5A 8,2B 62,1A 8,7A 63,1B
Carbo vegetabilis 7CH 7,5BC 61,7A 7,8C 62,1A 8,2B 62,1B
Alumina 7CH 7,3BC 61,5A 7,7CD 61,3A 7,9BC 62,0B
Pyrogenium 7CH 7,3CD 61,1A 7,5DE 62,2A 7,9BC 62,0B
Natrum muriaticum 7CH 7,3CD 61,1A 7,4DEF 62,1A 7,8C 62,1B
Calcarea carbonica 7CH 7,2CD 61,9A 7,3EF 61,3A 7,7C 61,6B
Arnica 7CH 7,2CD 61,5A 7,4DEF 61,8A 7,6C 62,7B
Sulphur 7CH 7,2D 63,2A 7,2EF 61,8A 7,6C 61,8B
Água Destilada 7CH 7,3CD 61,9A 7,2EF 63,3A 7,6C 61,7B
Água destilada (Controle) 7,22CD 63,3A 7,1F 62,4A 7,6C 62,2B
As médias, seguidas de pelo menos uma mesma letra na coluna, não diferem entre 
si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.
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Os tratamentos causaram efeito significativo na variável pH após 48 horas da aplica-
ção na solução de solo de argila amarela. Os efeitos na CE foram após 24 horas e
significativos durante todo o período experimental.

Após 72 horas da aplicação todas as preparações homeopáticas aumentaram o pH
da solução de solo de argila amarela (Tabela 3). Quanto à C.E., houve aumento sig-
nificativo causado por Lycopodium, durante todo o período experimental.

Tabela 3- Valores médios do pH e Condutividade Elétrica 24 horas (pH1, CE1), 48
horas (pH2, CE2) e 72 horas (pH3, CE3) após a aplicação dos tratamentos na solu-
ção de solo de argila amarela. Viçosa/MG.2011.
Tratamentos pH1 CE1 pH2 CE2 pH3 CE3

Lycopodium 7CH 7,1A 74,1A 7,4A 47,1A 9,22A 68,6A

Nux vomica 7CH 7,0A 51,4B 7,3A 50,9B 8,95B 51,0AB

Carbo vegetabilis 7CH 6,9A 50,6B 7,1A 50,2B 8,45B 50,2B

Alumina 7CH 6,9A 51,3B 7,0A 51,0B 8,10D 51,1AB

Pyrogenium 7CH 6,8A 50,2B 7,0A 50,2B 8,00DE 49,8B

Natrum muriaticum 7CH 6,8A 50,3B 6,9A 50,3B 7,8DE 50,1B

Calcarea carbonica 7CH 6,8A 49,5B 6,9A 50,2B 7,7FA 49,5B

Arnica 7CH 6,8A 49,7B 6,8A 49,9B 7,7FG 49,3B

Sulphur 7CH 6,8A 49,9B 6,95A 49,7B 7,55G 48,8B

Água Destilada 7CH 6,8A 49,4B 6,9A 49,7B 7,50G 41,6B

Água destilada (Controle) 6,9A 49,7B 6,8A 51,0B 7,42G 50,0B

As médias, seguidas de pelo menos uma mesma letra na coluna, não diferem entre 
si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.

Dependendo da argila os sinais da patogenesia foram diferenciados em função da
preparação homeopática ou do tempo até surgir estes sinais.

Os resultados de Lycopodium 5CH são coerentes com a patogenesia em água desti-
lada. Lycopodium causa patogenesia nas propriedades físico-químicas: aumento da
CE, do pH, da turbidez e redução da temperatura (CASALI et al., 2009).

De acordo com Andrade et al. (2010), dentre as experiências dos homeopatas rurais,
Lycopodium aumenta a umidade no solo.

De acordo com Casali et al. (2009),  Lycopodium em organismos humanos resgata
as potencialidades perdidas. Lycopodium é uma das espécies vegetais mais antigas
ainda presentes na Terra e tem potencial de ajudar os vegetais a reterem umidade
(CAMPOS, 2004).

Conclusão
Houve patogenesia de preparações homeopáticas nas soluções de argila. O prepa-
rado homeopático Lycopodium 7CH aumentou as variáveis pH e Condutividade Elé-
trica da solução de todas as argilas.

O tempo até surgir os sinais de patogenesia varia de acordo com preparação home-
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opática aplicada e da argila do solo. Sendo a argila verde e argila branca são mais
responsivas aos preparados homeopáticos analisados.
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